








































































  
 
 
 
 
 
 
 

     CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS 
 
 

      RELATÓRIO SOBRE O EXAME DAS DEMONSTRAÇÕES 
   CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 

 



 

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 

 
À 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS. 
São Paulo – SP 
 
 
Opinião  
 
Examinamos as demonstrações contábeis da Confederação Brasileira de Tênis, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
práticas contábeis aplicáveis a entidades sem finalidade de lucro. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas representam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Confederação Brasileira de 
Tênis, em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 
Base para Opinião  
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis’’. Somos 
independentes em relação a Confederação Brasileira de Tênis, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional e nas Normas Profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. 
 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
 
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis  
 
A administração da Confederação Brasileira de Tênis é responsável pela elaboração e 
adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade da Confederação Brasileira de Tênis de continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a 
entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
cancelamento das atividades. 



 

Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 
e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: 
 

Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

 
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da entidade. 
 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 
Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da entidade. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 

 
Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 



 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 

 
 
 
 
 
 

São Paulo, 11 de fevereiro de 2022. 
 
 
 
 

 
Carlos Caputo 

Contador 
CRC 1SP 175056/O-0 

 
 
 

CAAUD AUDITORES INDEPENDENTES 
CRC 2SP 025511/O-2 

 
 

 
 
 

 

 
  



  
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais) 

 
 

ATIVO 
 
 

Notas 
Explicativas 2021 2020

CIRCULANTE
  Caixas e Equivalentes Nota 3 898.749,44     763.830,00     
  Contas a receber Nota 4 1.736.818,60  384.554,08     
  Adiantamentos diversos Nota 5 94.643,63       1.552,82         
  Impostos a recuperar Nota 6 6.121,84         -                 
  Estoques - Material esportivo Nota 2c 16.557,62       74.243,44       
  Despesas antecipadas Nota 6 310.885,01     278.314,62     

3.063.776,14  1.502.494,96  
  

NÃO CIRCULANTE   
  Depósitos e Cauções Nota 8 43.942,82       43.830,00       

  Imobilizado Nota 9 656.995,09     548.029,62     
  Intangível Nota 10 73.454,59       72.724,59       

774.392,50     664.584,21     
  

 3.838.168,64  2.167.079,17     
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais) 

 
 

PASSIVO 
 
 

Notas 
Explicativas 2021 2020

CIRCULANTE   
  Contas a pagar - Fornecedores Nota 11 173.008,95     115.896,89     
  Obrigações sociais Nota 12 253.387,50     212.634,88     
  Obrigações fiscais Nota 13 37.192,05       10.032,32       
  Adiantamentos recebidos Nota 14 528.913,38     390.535,12     
  Receitas diferidas Nota 15 567.719,00     99.748,00       
 1.560.220,88  828.847,21     

PATRIMÔNIO LÍQUIDO   
  Patrimônio social Nota 16 2.277.947,76  1.338.231,96  

 3.838.168,64  2.167.079,17  

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 



  
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 
 
 

Notas 
Explicativas 2021 2020

  
RECEITAS PRÓPRIAS   
   Com anuidades 504.572,34        506.115,00        
   Com inscrições, cursos e ingressos 2.552.563,39     1.058.024,33     
   Com subvençoes governamentais Nota 25 192.000,00        192.000,00        
   Patrocinios - Eventos e artigos Esportivos Nota 17 4.690.934,08     1.843.205,26     
   Outras receitas Nota 18 911.446,02        2.168.414,41     

8.851.515,83     5.767.759,00     
RECEITAS VINCULADAS   
   Convênios - COB  4.791.293,27     2.690.497,34     
   Convênios - CPB 1.802.605,56     1.466.696,40     
 6.593.898,83     4.157.193,74     
   TOTAL DAS RECEITAS 15.445.414,66   9.924.952,74     

 
DESPESAS PRÓPRIAS
   Com atividades esportivas Nota 19 (6.091.413,87)    (3.227.552,58)    
   Gerais e administrativas Nota 20 (1.370.978,07)    (1.416.927,16)    
   Glosas e devolução de recursos Nota 21 (224.604,65)       (1.117.048,56)    
   Subvenção - Cessão de espaço Nota 25 (192.000,00)       (192.000,00)       
   Gratuidades concedidas Nota 26 (22.234,00)         (15.946,00)         

(7.901.230,59)    (5.969.474,30)    
DESPESAS VINCULADAS   
   Convênios - COB Nota 22 (4.791.293,27)    (2.690.497,34)    
   Convênios - CPB Nota 23 (1.802.605,56)    (1.466.696,40)    
 (6.593.898,83)    (4.157.193,74)    
   TOTAL DAS DESPESAS (14.495.129,42)  (10.126.668,04)     
   Receitas financeiras Nota 24 26.991,62          15.131,50          
   Despesas financeiras Nota 24 (37.561,06)         (51.966,89)         

SUPERÁVIT (DÉFICIT) DO EXERCÍCIO 939.715,80        (238.550,69)            
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 



  
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO 
LIQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 
 
 

 Superávit
Patrimônio (Deficit)

social acumulados Total

Saldo em 31 de dezembro de 2019 1.553.790,97 22.991,68       1.576.782,65 

Incorporação ao Patrimônio social
   Superavit do exercício anterior 22.991,68      (22.991,68)      -                 
Déficit do exercício -                 (238.550,69)    (238.550,69)   

Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.576.782,65 (238.550,69)    1.338.231,96 

Incorporação ao Patrimônio social
   Déficit do exercício anterior (238.550,69)   238.550,69     -                 
Superavit do exercício -                 939.715,80     939.715,80    

Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.338.231,96 939.715,80     2.277.947,76 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 



  
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 
 

2021 2020
FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS   

Superavit (Déficit) do Exercício 939.715,80       (238.550,69)      
Ajustes:   
  Depreciação 51.733,20         31.960,30         
(Acrécimos) Decréscimos no ativo       
   Contas a receber (1.352.264,52)   (187.328,20)      
   Estoques - Material esportivo 57.685,82         83.343,44         
   Impostos a recuperar (6.121,84)          551,00              
   Adiantamento diversos (93.090,81)        152.496,46       
   Outros ativos (32.570,39)        (275.068,20)      
Acréscimos (Decréscimos) no passivo   
   Contas a pagar 57.112,06         98.135,96         
   Obrigações sociais 40.752,62         9.851,92           
   Obrigações fiscais 27.159,73         (6.693,32)          
   Adiantamentos recebidos 138.378,26       310.569,34       
   Outras obrigações 467.971,00       99.749,00         

296.460,93       79.017,01         
ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS    
  Aquisição de ativo imobilizado/intangivel (221.441,49)      (275.309,51)      
  Alienação de bens patrimoniais 59.900,00         -                   

  
Total dos efeitos nos equivalentes caixa 134.919,44       (196.292,50)      

Saldo inicial dos equivalentes a caixa 763.830,00       960.122,50       
Saldo final dos equivalentes a caixa 898.749,44       763.830,00       
Total dos efeitos nos equivalentes caixa 134.919,44       (196.292,50)      

  
 
  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 



 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE TÊNIS 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES  
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais) 
 

 
Nota 01 – Contexto Operacional 
 
A Confederação Brasileira de Tênis é uma entidade civil de direito privado, de fins não econômicos, 
localizada em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, e que tem por fim, entre outras atribuições, 
administrar, dirigir, controlar, fomentar, difundir, incentivar, regulamentar e fiscalizar de forma única 
e exclusiva, a prática de tênis, profissional e não profissional em todos os níveis, inclusive o Tênis 
praticado por portadores de deficiência, em todo território nacional. Promover, autorizar, 
supervisionar e coordenar a realização de eventos esportivos, representar o Tênis brasileiro no 
exterior, manter a ordem desportiva e velar pela organização e pela disciplina da prática do tênis. 
 
 
Nota 02 – Apresentação das Demonstrações Contábeis e Politicas Contábeis 
 
As Demonstrações Contábeis da Entidade foram elaboradas com base nas práticas contábeis 
adotadas no Brasil, que levam em consideração a legislação societária brasileira, os 
Pronunciamentos, Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (“CPC’) e as normas do Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”) e estão sendo 
apresentadas de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade em observação  à norma 
NBC TG 1000 (R1) – Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas aprovada pela Resolução 
1.255/09 do Conselho Federal de Contabilidade, no que forem pertinentes e aplicaveis seus 
preceitos, e considerando também os aspectos a serem observados por entidade sem finalidade 
de lucro, em conformidade com a ITG 2002 (R1) – Entidade sem Finalidade de Lucros aprovada 
pela Resolução 1.409/12 e, ITG 2003 – Entidade Desportiva Profissional, aprovada pela 
Resolução 1.429/13, ambas do Conselho Federal de Contabilidade . 
 
A moeda funcional da Entidade é o Real. Todos os valores apresentados nestas demonstrações 
contábeis estão expressos em Reais. 
 
A autorização para a conclusão destas demonstrações foi concedida pela Diretoria da Entidade 
em 11 de fevereiro de 2022. 
 
A Entidade não está imune em suas obrigações previdenciárias e não goza de qualquer benefício 
desta natureza, suas obrigações trabalhistas, tais como contribuições ao INSS e FGTS, são 
calculadas normalmente sobre os proventos da folha de pagamentos, assim como o PIS que 
também é calculado sobre a folha de pagamentos dos seus colaboradores. 
 
a) Superavit ou Déficit do exercício – É apurado em conformidade com o regime contábil de 

competência. As receitas são reconhecidas quando há aumento nos benefícios econômicos 
futuros relacionados a um aumento no ativo ou diminuição no passivo e quando elas puderem 
ser confiavelmente mensuradas. As despesas são reconhecidas, respeitando o Princípio da 
Competência, quando houver diminuição nos benefícios econômicos futuros relacionados a 
uma diminuição no ativo ou aumento no passivo e elas puderem ser confiavelmente 
mensuradas. 
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b) Caixa e equivalentes a caixa – Compreendem dinheiro em caixa, depósitos bancários e 
aplicações financeiras de curto prazo, com liquidez imediata e risco insignificante de mudança 
de valor, que estão registradas pelo custo amortizado, ou seja, pelo valor de aplicação 
acrescido dos rendimentos incorridos até a data do balanço. 

 
c) Estoques – Referem-se a materiais esportivos, tais como bolas, equipamentos e uniformes 

recebidos como patrocínio e disponibilizados aos atletas e entidades esportivas do Brasil. 
 

d) Imobilizado – Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisição 
menos o valor da depreciação e de qualquer perda não recuperável acumulada. O custo 
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para preparar o ativo para o uso 
pretendido pela Administração. 
 
A depreciação é calculada pelo método linear, aplicando-se as taxas que levam em conta a 
vida útil econômica estimada dos bens. 

 
e) Intangível – Refere-se aos valores desembolsados para registro de marcas de propriedade 

da entidade. 
 

f) Passivos circulantes – São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis 
acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e atualizações monetárias 
incorridas. 

 
g) Parcerias e Convênios – O resultado com parcerias e com projetos sob a responsabilidade 

da Confederação é apurado com base no regime de competência, tendo as receitas 
reconhecidas pela apropriação dos adiantamentos recebidos e as despesas com base na 
documentação comprobatória dos gastos efetuados no período. 

 
h) Instrumentos Financeiros – A Confederação não mantém operações de derivativos em 

aberto e não opera com instrumentos financeiros derivativos com propósitos de especulação, 
reafirmando assim o seu compromisso com a política conservadora de gestão de caixa, seja 
em relação ao seu passivo financeiro, seja para com a sua posição de caixa e equivalentes 
de caixa 

 
i) Imposto de Renda e Contribuição Social – A Confederação, por ser uma Entidade sem fins 

econômicos, é isenta do Imposto de Renda Pessoa Jurídica e da Contribuição Social 
incidentes sobre seu superávit/déficit, de acordo com o Regulamento de Imposto de Renda 
(RIR) aprovado pelo Decreto vigente nº 9.580 de 23/11/2018 e Lei nº 9.532/1997. 

 
j) Contribuição para Financiamento da Seguridade Social – COFINS e Programa de 

Integração Social – PIS – Por ser uma Entidade sem fins econômicos, a Confederação goza 
de benefício de isenção do pagamento da COFINS e do PIS incidentes sobre suas receitas. 
O COFINS é devido somente sobre as receitas financeiras auferidas no período. O PIS tem 
incidência única com uma cota fixa de 1% sobre a folha de pagamento de salários, conforme 
legislação vigente. 
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Nota 03 – Caixa e Equivalentes de Caixa 
 

2021 2020

Caixa 295,65             274,36             
Bancos conta movimento
 - Recursos gerais 248.295,58       1.110,25          
 - Recursos terceiros vinculados a projetos 9.104,99          20.690,26        

257.400,57       21.800,51        
Aplicações financeiras
 - Recursos gerais 142.429,58       512.090,08       
 - Recursos terceiros vinculados a projetos 498.623,64       229.665,05       

641.053,22       741.755,13       
898.749,44       763.830,00       

 
 
As contas correntes e as aplicações financeiras referente aos recursos próprios são mantidas junto 
ao Banco de Brasília – BRB, Banco do Brasil e a Caixa Econômica Federal – CEF. As aplicações 
financeiras são registradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data de 
encerramento do exercício. Já os recursos financeiros vinculados aos projetos são mantidos junto 
à Caixa Econômica federal e são oriundos dos Comitês Olímpico Brasileiro – COB e Paralímpico 
Brasileiro – CPB. Esses recursos tem movimentação restrita e, sua contrapartida é registrada 
como uma obrigação da entidade até sua efetiva utilização. 

 
 

Nota 04 – Contas a Receber 
 

2021 2020

Pro Tenis - Copa Gerdau -                    58.600,00         
Banco de Brasilia - BRB 788.000,00       320.914,78       
BRB Administradora e Corretora de Seguros 814.090,22       -                    
Grupo La Pastina 15.000,00         -                    
Agencias de turismo - Restituição de passagens 78.508,68         -                    
Brasil Juniors Cup 30.000,00         -                    
Outros valores a receber 11.219,70         5.039,30           

1.736.818,60    384.554,08       
 

 
 
Nota 05 – Adiantamentos Diversos 
 

2021  2020
  

Adiantamentos a empregados 4.723,99           -                   
Adiantamentos - Cartões de viagem 6.211,42           1.552,82           
Adiantamento a terceiros - Pessoa Juridica 83.708,22          -                   

94.643,63         1.552,82           
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O adiantamento realizado a terceiros se referem a valores pagos a fornecedores e prestadores de 
serviços e, ao final do exercício de 2021, o principal adiantamento se refere a pagamento realizado 
a empresas hoteleira para evento a ser realizado em fevereiro de 2022, na cidade de Blumenau, 
Santa Catarina. 
 
 
Nota 06 – Impostos a recuperar 
 
Refere-se, basicamente, a imposto de renda retido na fonte recolhido em duplicidade pela 
Confederação, cujo pedido de restituição ou compensação já foi encaminhado a Receita Federal 
do Brasil. 

 
 

Nota 07 – Despesas Antecipadas 
 

Refere-se ao valor pago antecipadamente a ITF – International Tennis Federation, correspondente 
a taxa da anuidade devida pela Confederação para o exercício de 2022, contabilizado como 
despesas antecipadas em atendimento à sua competência contábil. 

 
 

Nota 08 – Depósitos e Cauções 
 

2021 2020
  

Depósitos judiciais 23.250,00         23.250,00          
Cauções e garantias 20.692,82          20.580,00          

43.942,82         43.830,00          
 

 
O valor da caução, pago em garantia de obrigações assumidas junto ao locador de um imóvel de 
responsabilidade da Confederação, está aplicado em título de capitalização vinculado ao contrato 
de locação e, após a quitação total de todas as obrigações, será restituído com acréscimo dos 
rendimentos.  
 
 
Nota 09 – Imobilizado 

 
2021 2020

 
Móveis e utensílios 162.393,50       129.239,08       
Máquinas e equipamentos 224.954,58       203.409,88       
Veículos 75.000,00         -                   
Equipamentos de informatica 101.200,21       94.673,24         
Benfeitorias em imoveis de terceiros 459.153,67       450.059,27       
Bens de convênios 80.305,81         64.084,81         

1.103.007,77    941.466,28       
Depreciação acumulada (446.012,68)      (393.436,66)      

656.995,09       548.029,62       
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Movimentação ocorrida no exercício de 2021: 
 

Saldos em Saldos em 
31/12/2020 Adição Baixa 31/12/2021

Custo
  Móveis e utensílios 129.239,08  33.154,42         -                    162.393,50       
  Máquinas e equipamentos 203.409,88  21.544,70         -                    224.954,58       
  Veículos (a) -               134.900,00       (59.900,00)        75.000,00         
  Equipamentos de informatica 94.673,24    6.526,97           -                    101.200,21       
  Benfeitorias em imoveis de terceiros (b) 450.059,27  9.094,40           -                    459.153,67       
  Bens de convênios (c ) 64.084,81    16.221,00         -                    80.305,81         

941.466,28  221.441,49       (59.900,00)        1.103.007,77       
 
 

Taxas de Saldos em Saldos em 
Depreciação acumulada Depreciação 31/12/2020 Entradas Baixas 31/12/2021

  Móveis e utensílios 10% (97.054,92)   (6.840,43)    -             (103.895,35)   
  Máquinas e equipamentos 10% (173.612,66) (2.661,03)    -             (176.273,69)   
  Veículos 20% -               (21.899,22)  8.147,69    (13.751,53)     
  Equipamentos de informatica 20% (83.503,12)   (7.902,11)    -             (91.405,23)     
  Benfeitorias em imoveis de terceiros 10% (29.657,29)   (16.225,85)  -             (45.883,14)     
  Bens de convênios 10% (9.608,67)     (5.195,07)    -             (14.803,74)     

(393.436,66) (60.723,71)  8.147,69    (446.012,68)    
 
Abaixo, destacamos as principais movimentações realizadas durante o exercício de 2021: 
 
(a) Neste exercício, a Confederação realizou a aquisição de 02 (dois) veículos para utilização em 

suas atividades. Um desses veículos, adquiridos no decorrer de 2021 foi vendido e, essa 
venda gerou um ganho de R$ 8.947,69, o qual foi aplicado integralmente nas atividades 
desenvolvidas pela Confederação 
 

(b) O saldo contábil desta rubrica refere-se aos gastos realizados pela Confederação na melhoria 
das quadras esportivas localizadas na sede da Entidade, tais como, iluminação, pinturas, 
grades de proteção, equipamentos etc. e, também, em reformas e melhorias realizadas na 
sede administrativa da entidade. 
 

(c) O saldo contábil desta rubrica refere-se, basicamente, a aquisição de equipamentos de 
informática, tais como, computadores e impressoras com verbas do Comitê Paralímpico 
Brasileiro – CPB que, de acordo com seu Regulamento, poderão ser doados à Confederação 
após o cumprimento do convenio firmado entre as partes. 
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Nota 10 – Intangível 
 

2021 2020

Softwares e licenças de uso 47.463,86         47.463,86         
Marcas 29.444,15         28.714,15         

76.908,01         76.178,01         
Amortização acumulada (3.453,42)         (3.453,42)         
  Total 73.454,59         72.724,59         

 
 
 

Nota 11 – Contas a Pagar 
 

Referem-se às obrigações da Entidade junto aos fornecedores de bens e serviços, contabilizados 
de acordo com a competência mensal. 

 
 

Nota 12 – Obrigações Sociais 
 

2021 2020

Salários a pagar 98.111,46         83.769,43         
INSS a recolher 29.653,34         30.607,68         
FGTS a recolher 9.012,25           7.107,77           
PIS a recolher 1.461,88           1.089,88           
Provisão de férias e encargos sociais 115.148,57       90.060,12         

253.387,50       212.634,88         
 

Nota 13 – Obrigações Fiscais 
 

2021 2020

IRRF a recolher 28.128,20         9.628,78           
Contribuições sociais a recolher 3.754,45           403,54              
Outros impostos retidos na fonte a recolher 5.309,40           -                       

37.192,05         10.032,32           
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Nota 14 – Adiantamentos Recebidos 
 

2021 2020

Comitê Olimpico Brasileiro 359.294,81       208.024,02       
Comitê Paralimpico Brasileiro 120.337,50       128.034,96       

479.632,31       336.058,98       
Bens adquiridos com recursos de terceiros 49.281,07         54.476,14         

528.913,38       390.535,12          
 

Ao final do exercício de 2021, em relação ao Comitê Olímpico Brasileiro – COB, encontra-se 
pendente de aprovação por esta entidade, projetos que totalizam R$ 9.233.213,32, referente a 
recursos recibos no período compreendido entre 2016 a 2021, os quais, parte substancial 
equivalente a R$ 7.630.034,90 já foram efetivamente prestado contas junto a esta entidade 
mediante apresentação de todos documentos e informações pela Confederação.  
 
Em relação ao Comitê Paralímpico Brasileiro, o saldo de recursos recebidos pendentes de 
aprovação é de R$ 2.003.955,80. Parte deste saldo, equivalente a R$ 1.741.637,40 já foram 
prestados contas pela Confederação. 

 
 
Nota 15 – Receitas Antecipadas 

 
Em 2021 a Confederação recebeu junto a diversos atletas a taxa de anuidade de 2022 que, em 
atendimento ao regime de competência, será apropriado ao resultado no exercício de 2022. 
 
 
Nota 16 – Patrimônio Líquido 
 
O Patrimônio líquido é composto pelas contribuições iniciais e pelos resultados auferidos nos 
exercícios sociais seguintes. 
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Nota 17 – Receitas com Patrocínios  
 

2021 2020
 

Banco de Brasilia - BRB 2.438.116,81    1.087.906,73    
BRB Administradora e Corretora de Seguros 814.090,22       -                    
Unilever Brasil S.A 1.091.691,25    -                    
Grupo La Pastina 82.500,00         -                    
Brasil Juniors Cup 50.000,00         -                    
Banana Bowl Criciuma 100.000,00       -                    
Fed Cup - ITF International Tennis Federation -                    690.000,00       
Materiais esportivos 54.535,80         30.298,53         
Outros patrocinios 60.000,00         35.000,00         

 4.690.934,08    1.843.205,26        
 
A Confederação Brasileira de Tênis – CBT, mantem parceiras com empresas a título de patrocínio, 
para fornecimento de materiais esportivos, bens e recursos financeiros, para aplicação nas 
atividades de desenvolvimento do tênis brasileiro, cujas principais são: 

 
BRB – Banco Brasília S.A – Principal patrocinador da Confederação com objetivo e para 
execução do Projeto ‘’Juntos Reinventando o Tênis Brasileiro’’ durante o ano de 2021, cujo 
contrato assinado em janeiro de 2021, permanece vigente e tem por característica o recebimento 
de recursos mediante apresentação de prestação de contas dos gastos realizados com eventos 
esportivos. 

 
BRB Administradora e Corretora de Seguros S.A – Contrato firmado no final de 2021 com 
vigência de 06 meses, para patrocínio do torneio Aberto da Republica de Tenis, realizado entre os 
dias 21 a 28 de novembro de 2021, em Brasília – Distrito Federal. 
 ,  
Unilever Brasil S.A – Parceria firmada entre a Confederação e a Unilever Brasil S.A., para 
aplicação em torneios internacionais no Brasil, sendo 02 (duas) etapas do Futures da Federação 
Internacional de Tenis (ITF) e 02 (duas) etapas do torneio Challengers 80 da Associação de 
Tenistas Profissionais (ATP), realizadas em novembro e dezembro de 2021.  
 
Real Comercial Ltda. (Grupo La Pastina – La Pastina e Word Wine) – Contrato de patrocínio, 
assinado em fevereiro de 2021 e com vigência até 31 de janeiro de 2022, de divulgação de marca 
em eventos esportivos realizados pela Confederação Brasileira de Tênis – CBT. 

 
Materiais Esportivos – A Confederação possui parcerias com empresas para fornecimento de 
bolas de tênis e uniformes esportivos para o tênis e Beach Tennis com as seguintes empresas: 
 
a) Winners Brasil Produtos Esportivos Ltda. – Contrato de patrocínio mantido desde 2017, 

para fornecimento de material esportivo de bolas de tênis e matéria de tênis, da marca 
WILSON, da qual a empresa é representante exclusiva da marca no Brasil 
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b) Tracton Industria e Comércio de Vestuário Eireli (Maniacs) – A Confederação mantém 
contrato para fornecimento de vestuário para as seleções brasileiras de Beach Tennis, com a 
empresa Tracton Industria e Comércio de Vestuário Eireli, proprietária da marca Maniacs. O 
vestuário fornecido contempla short, camiseta, agasalho, masculino e feminino, além de 
acessórios como, toalha, viseira, boné, calça legging, testeira e manguito.  

 
c) WA Sports Ltda. – Contrato de patrocínio relativo ao fornecimento de uniformes e acessórios 

esportivos da Seleção Brasileira de tênis. Esse contrato foi assinado em outubro de 2019 e 
permanece vigente no final do ano de 2021. 

 
 
Nota 18 – Outras Receitas 

 
2021 2020

ITF - International Tennis Federation 707.415,19       1.966.755,41    
Doação - Covid - Comite Olimpico Brasileiro 173.120,63       200.000,00       
Taxas de eventos - Futures e Seniors 6.120,00           -                   
Ganho venda imobilizado 8.947,69           -                   
Outras receitas 15.842,51         1.659,00           
 911.446,02       2.168.414,41        

 
Parte substancial dos valores recebidos junto a ITF – International Tennis Federation em 2021 e 
2020, se referem, basicamente, para pagamento de premiação aos atletas brasileiros e comissão 
técnica, correspondente a participação destes nos torneios internacionais, em especial, à Copa 
Davis, BJKC e torneios Futures M25 e W25. Os demais recursos foram utilizados no 
aprimoramento do tênis brasileiro, como por exemplo, capacitação, cursos, entre outros gastos. 
 
 
Nota 19 – Despesas com Atividades Esportivas 

 
 2021 2020

  
Auxilio Atletas 411.545,88       251.267,74       
Premiações a atletas 1.279.053,09    580.512,20       
Despesas com torneios e eventos 1.171.105,61    314.091,97       
Materiais esportivos - Bolas e uniformes 362.130,39       293.140,32       
Repasse as Federações 1.045.021,70    464.248,85       
Serviços de terceiros 896.399,78       406.345,72       
Gastos com viagens 750.829,63       842.263,11       
Outras despesas esportivas 175.327,79       75.682,67         

6.091.413,87    3.227.552,58       
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Nota 20 – Despesas Gerais e Administrativas  
2021 2020

   
Com pessoal 260.909,43       286.178,83       
Com serviços de terceiros 705.512,50       639.021,10       
Materiais, uso, consumo e manutenção 58.112,54         48.508,40         
Viagens e hospedagens 39.998,90         74.691,14         
Aluguéis e condominios 49.566,36         64.875,56         
Veículos e transportes 18.040,20         13.817,78         
Depreciação e amortização 55.528,64         28.663,46         
Gastos processuais 12.299,56         140.083,59       
Despesas tributárias - Taxas diversas 19.046,72         10.797,97         
Perdas com créditos 58.600,00         -                   
Outras despesas 93.363,22         110.289,33       

1.370.978,07    1.416.927,16       
 
Em 2021, por conta da impossibilidade de recebimento do crédito mantido junto a empresa Pró-
Tenis, referente a devoluções realizadas pela Confederação ao Ministério dos Esportes de gastos 
não aprovados envolvendo a Copa Gerdau realizada até o ano de 2018 de responsabilidade desta 
empresa, foi reconhecido neste exercício a perda na recuperação desse crédito.  
 
 
Nota 21 – Glosas e Devolução de Recursos 

 
2021 2020

Ministério dos Esportes 114.475,95       633.355,33       
Comite Olimpico Brasileiro - COB 109.895,46       451.770,94       
Comite Paralimpico Brasileiro - CPB 233,24              31.922,29         
 224.604,65       1.117.048,56    

    
 
Neste exercício de 2021 a Confederação pagou ao Ministério dos Esportes, débitos oriundos de 
despesas não comprovadas de projetos relacionados a Lei de Incentivo ao Esporte, relativo ao 
ano de 2011, acrescidos de atualização monetária apurada com base na variação do IPCA do 
período compreendido entre março de 2011 a dezembro de 2021. 

 
Quanto as glosas pagas pela Confederação ao Comitê Olímpico Brasileiro, estão relacionadas a 
projetos anteriores ao ano de 2016. 
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Nota 22 – Despesas Vinculadas – Comitê Olímpico Brasileiro – COB 
 
A Confederação, de acordo com os projetos estabelecidos junto ao Comitê Olímpico Brasileiro – 
COB, reconheceu no período, de acordo com sua competência, despesas que podem ser assim 
resumidas: 

 
 2021 2020

  
Com pessoal 1.329.378,34    1.135.788,92    
Auxilio Atletas 852.021,38       551.499,23       
Premiações 1.301.340,30    311.207,84       
Despesas com torneios e eventos 62.695,50         109.218,50       
Taxas internacionais 285.102,98       -                   
Serviços de terceiros 204.447,57       281.726,65       
Gastos com viagens 755.643,82       278.939,56       
Outras despesas 663,38              22.116,64         

4.791.293,27    2.690.497,34         
 
 
Nota 23 – Despesas Vinculadas – Comitê Paralímpico Brasileiro – CPB 
 
A Confederação, de acordo com os projetos estabelecidos junto ao Comitê Paralímpico Brasileiro 
– CPB, reconheceu no período, de acordo com sua competência, despesas que podem ser assim 
resumidas: 
 
 2021 2020

  
Com pessoal 599.198,04       614.281,86       
Auxilio Atletas 202.408,66       226.066,63       
Premiações 138.602,86       146.400,00       
Despesas com torneios e eventos 365.140,91       50.742,14         
Manutençao e materiais 94.450,70         48.000,00         
Serviços de terceiros 114.430,82       76.802,93         
Gastos com viagens 266.424,55       293.712,84       
Outras despesas 21.949,02         10.690,00         

1.802.605,56    1.466.696,40        
 
 

Nota 24 – Receitas e Despesas Financeiras 
 
As receitas financeiras referem-se principalmente aos rendimentos de aplicações financeiras e 
descontos obtidos de natureza pertinentes as atividades próprias da Entidade. As despesas 
financeiras referem-se principalmente às tarifas bancárias, taxas de administradora de cartões e 
variação cambial passiva de natureza pertinentes as atividades próprias da Entidade. 
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Nota 25 – Subvenção Recebida – Cessão de Espaço 
 

Atendendo à Resolução CFC Nº 1.143/08, de 21 de novembro de 2008, a NBC TG 07 Subvenção 
e Assistência Governamentais, a entidade recebeu o benefício de uso do imóvel junto a Prefeitura 
Municipal de Florianópolis e, com base em estimativas referente ao valor justo de aluguel do 
espaço cedido, foi reconhecido no resultado, como receita de subvenção recebida, o valor de R$ 
192.000,00, tendo como contrapartida uma despesa com utilização de espaço público - 
subvenção, conforme exigido na referida legislação contábil. 
 
 
Nota 26 – Gratuidades Concedidas 

 
 As principais gratuidades praticadas pela Confederação estão relacionadas à isenção de 
anuidades de atletas e de inscrições em torneios esportivos e, durante o exercício de 2021, foram 
concedidos esses benefícios com custo estimado em R$ 22.234,00 (R$ 15.946,00 em 31 de 
dezembro de 2020). 

 
 
Nota 27 – Contingências – A Confederação possui auto de infração lavrado pelo Ministério da 
Fazenda – Secretaria da Receita Federal do Brasil, referente a tributos federais dos exercícios de 
2002/2003, ainda em processo administrativo n.º 19515.002277/2007-80 e, de acordo com a 
opinião dos assessores jurídicos contratados, a Confederação não tem necessidade de constituir 
provisão, neste momento, para esse processo envolvendo a Receita Federal do Brasil. 
 
 
Nota 28 – Atendimento a Portaria nº 115/2018 do Ministério do Esporte – ME  
 
Em relação a comprovação de viabilidade e de autonomia financeiras pelas entidades esportivas, 
a Portaria nº 115/2018, do Ministério do Esporte, determina a manutenção do índice de liquidez 
corrente “maior ou igual um”, calculado pela divisão do ativo circulante sobre o passivo circulante 
e do índice de Gastos Administrativos “inferior a um” composto pela divisão das despesas 
administrativas (total despesas aplicação e despesas operacionais - DRE) e totais sobre a receita 
total (total das receitas de aplicação e total receitas próprias – DRE) de acordo com o capítulo II,  
artigo 4º. 
 
Em 31 de dezembro de 2021, os índices mencionados acima da Confederação, estão performado 
de acordo com o exigido na referida legislação, sendo apresentada da seguinte forma: (i) Liquidez 
Corrente = 1,96 (em 2020 de 1,80) e; (ii) Índice de Gastos Administrativos = 0,09 (em 2020 de 
0,14). 




